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Introdução 

A poluição da água por pesticidas é um problema 
comum e crescente nas áreas agrícolas mundial. A 
contaminação do sistema aquático por herbicida tem 
sido uma grande preocupação nos últimos anos. A 
trifluralina (TRF) α,α,α-trifluorometil-2,6-dinitro-N,N-
dipropil-p-toluidina, é um herbicida da família da 
dinitroanilina indicado para aplicação em pré-
emergência das plantas infectadas nas culturas de 
algodão, arroz,cana de açúcar, feijão,milho e soja. 
Embora muitos processos de tratamento foram 
propostos para a remoção de contaminantes 
ambientais em sistemas aquosos, a adsorção é 
considerada ser um importante processo de 
purificação e separação em escala industrial. A 
quitosana, produto derivado da quitina pela 
desacetilação alcalina, é um polímero natural, não 
tóxico, biodegradável e hidrofílico1. Vários estudos 
têm sido conduzidos para investigar a adsorção da 
quitosana para remoção de poluentes em sistema 
aquoso devido ao seu baixo custo e também pela sua 
capacidade de ligar a um metal2. Este trabalho teve 
como objetivo investigar a possível interação entre a 
quitosana e a TRF através da construção de 
isotermas de adsorção. 

Resultados e Discussão 

Para o estudo das isotermas das isotermas foram 
avaliados os seguintes parâmetros de adsorção da 
TRF em quitosana: influência da variação da massa 
de quitosana e a variação do tempo sobre adsorção 
de TRF em quitosana. A partir dos resultados obtidos 
foi possível definir as variávies que podem influenciar 
na adsorção da TRF. As isotermas de adsorção da 
TRF em quitosana foram obtidas nas seguintes 
temperaturas: 25, 30, 35 e 40 0C como mostram a 
figura 1. Foram feitos testes para os modelos de 
isotermas de Langmuir, Freundlich e Brunauer-
Emmett-Teller, mais só o modelo de Langmuir 
apresentou a forma linear. Esse modelo assumiu que 
a camada adsorvida é de natureza monomolecular. 
Em geral a quantidade de TRF adsorvida em 
quitosana diminui com o aumento da temperatura, 
indicando que há o processo de dessorção da TRF 
em quitosana. O valor da entalpia obtido foi de -10,2 ± 

0,8 kJ mol-1 confirmando que adsorção TRF-quitosana 
é física. Este valor de entalpia está de acordo com a 
nossa hipótese que o processo de adsorção envolve 
atração eletrostática entre o grupo amino protonado 
da quitosana (RNH+

3) e o dipolo da molécula da TRF. 
O valor da energia livre padrão obtido indica que o 
processo de adsorção é espontâneo na natureza e a 
interação TRF-quitosana é um processo 
termodinamicamente favorável para essas 
temperaturas. 
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Figura 1: Isotermas de adsorção de TRF em 
quitosana em função da concentração de equilíbrio. 

Conclusões 

O estudo das isotermas de adsorção da TRF em 
quitosana foi possível determinar a variação de 
entalpia e da energia livre padrão, onde foi confirmado 
que adsorção da TRF-quitosana é de natureza física e 
que o processo é termodinamicamente favorável.  
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